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Resumo: A palma de óleo é uma das culturas mais importantes no mundo, encontrando-se em franca 

expansão no estado do Pará. Muitos fungos têm sido encontrados causando doenças nesta cultura. 

Durante o monitoramento das plantas do Banco Ativo de Germoplasma de palma de óleo da Embrapa 

Amazônia Oriental, utilizado no programa de melhoramento, foi observada a presença de mudas com 

sintomas de necrose foliar onde se observou a presença de conídios característicos do gênero 

Colletotrichum. Assim, o trabalho teve como objetivo identificar a espécie do fungo por meio de PCR, 

seguido do sequenciamento multilocus do DNA. Para isso, tecidos de folhas das mudas de palma de 

óleo que apresentavam sintomas de doenças foram plaqueados em ágar-água. Posteriormente, o fungo 

foi repicado para meio BDA e mantido a temperatura ambiente. Após 10 dias alguns dias foi realizada 

a extração de DNA para a realização do PCR utilizando os primers ITS4/ITS5 e BT2A/BT2B. O 

produto do PCR foi sequenciado e avaliado nos programas Blast, ClustalW e Mega 5.2, onde 

verificou-se que o isolado pertence a espécie Colletotrichum siamense. Este foi o primeiro relato de C. 

siamense associado a antracnose foliar de palma de óleo no Brasil.  

Palavras-chave: antracnose, Elaeis guineenses, filogenia  

 

Introdução 

A palma de óleo (Elaeis guineenses Jacq.) é originária da África, tendo sido introduzida no 

Brasil no século XVII. As primeiras implantações industriais ocorreram no início da década de 60 no 

estado da Bahia e, posteriormente, no Pará e Amazonas. Esta oleaginosa oferece um conjunto de 

vantagens sociais e ambientais para o estado (DROUVOT; DROUVOT, 2011). 



 

 

19º Seminário de Iniciação Científica e 3º Seminário de Pós-graduação  

da Embrapa Amazônia Oriental 
19 a 20 de agosto de 2015, Belém,PA. 

 

 
39 

No estado do Pará vários fungos foram isolados de palma entre ele: Pestalotiopsis sp., 

Phomopsis sp., Fusarium sp., Fusarium oxysporum fs. elaeidis, Colletotrichum gloeosporioides, 

Thielaviopsis paradoxa, Curvularia  sp., Trichoderma  sp., Lasiodiplodia pseudotheobromae, L. 

theobromae, Thielaviopsis paradoxa etc. (BOARI et al., 2012; SILVA, 1989). 

Em mudas do Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de palma de óleo da Embrapa Amazônia 

Oriental observou-se a presença de necroses foliares que apresentavam conídios característicos do 

gênero Colletotrichum. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo identificar a espécie fúngica associada à necrose 

foliar das mudas de palma de óleo do BAG da Embrapa Amazônia Oriental por meio do estudo da 

filogenia da sequência de DNA. 

 

Material e Métodos 

Amostras de mudas doentes de palma de óleo provenientes do BAG  de palma de óleo localizado 

na Embrapa Amazônia Oriental, inicialmente foram analisadas com o auxílio do microscópio óptico no 

laboratório de Fitopatologia, e posteriormente foi realizado o isolamento fúngico. 

Fez-e a assepsia dos tecidos doentes utilizando álcool 70% e hipoclorito, e estes foram 

plaqueados em meio ágar-água. Após dois dias de incubação, o fungo foi repicado para meio BDA 

(Batata Dextrose Agar) e as placas mantidas em temperatura ambiente. 

Em seguida, foi feita a extração do DNA do isolado fúngico, utilizando o protocolo de Gibbs e 

Makenzie (1997). Para a realização do PCR utilizou-se os pares de primers ITS 4 e ITS 5  e BT2A e 

BT2B. 

O produto do PCR foi avaliado em gel de Agarose 1,0% corado com GelRed. Posteriormente, foi 

realizada a limpeza do produto do PCR utilizando o kit Wizard SV Gel and PCR Clean-UP System 

(Promega), seguida da quantificação de DNA. Os produtos do PCR das regiões ITS e BT foram 

sequenciados pela empresa Helixxa base for Life (Paulínia-SP). As sequências foram avaliadas 

utilizando os programas Blastn, ClustalW e MEGA 6.0. 
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Resultados e Discussão 

Foram amplificados fragmentos de DNA de cerca de 450 pb para o par de primers ITS4/ITS5 e 

400 pb para o par de primers BT1A/BT2B. Sequencias obtidas a partir do isolado foram comparadas 

com acessos do gênero Colletotrichum, disponíveis no GenBank. Após a análise filogenética foi 

possível observar na árvore ao se utilizar o método Neighbor-Joining, através de uma análise de 

bootstrap feita com 2000 repetições, que o isolado formou um clado com os acessos da espécie 

Colletotrichum siamense. 

No Brasil, este fungo foi relatado por Bragança (2013) causando doenças em fruteiras como 

abacateiro (Persea americana), goiabeira (Psidium guajava), pessegueiro (Prunus persica), mangueira 

(Mangifera indica), macieira (Malus domestica), videira (Vitis sp.) e cajueiro (Anacardium 

occidentalle). Segundo o autor a espécie C. siamense está frequentemente associada com abacateiro no 

Brasil, e representa a espécie geneticamente mais variável e menos específica em relação ao 

hospedeiro nas plantas estudadas.  

O fungo Colletotrichum siamense pertence ao Reino Fungi, Filo Ascomycota, Classe 

Ascomycetes, Ordem Phyllachorales, Família Glomerellaceae, Gênero Glomerella (Colletotrichum) 

(AGRIOS, 2004). 

O isolado identificado foi depositado na coleção de fungos do Laboratório de Fitopatologia da 

Embrapa Amazônia Oriental para testes posteriores. As sequências de nucleotídeos do isolado 

identificado foram depositadas no GenBank. 

 

Conclusão 

O fungo isolado de mudas de palma de óleo com antracnose é o Colletotrichum siamense. 
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